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A percepção ambiental é o processo através do qual um indivíduo interpreta estímulos ambientais. Ela 
engloba um processo participativo que envolve diversos aspectos sensoriais e subjetivos (Melazo, 2005). 
Esses aspectos se constroem a partir das atuações no mundo (Kuhnen, 2011), do mesmo modo que as 
relações entre as pessoas e o ambiente são modeladas pela representação que cada indivíduo constrói 
desses ambientes, levando em consideração seus valores e preferências (Polli; Kuhnen, 2011). Assim, a 
percepção humana é influenciada pela cultura e experiências individuais, utilizando conhecimentos anteriores 
para entender e interpretar novas informações (Terraza, 2015). 

Para compreender a interação do ser humano com um determinado ambiente é essencial ter conhecimento 
sobre o processo perceptivo (Cavalcante; Maciel, 2008). Nesse sentido, a vivência dos processos perceptivos 
de cada pessoa é constante, a partir de experiências que são decididas ou impostas, e variam em intensidade 
(Leote, 2015). Para se conhecer a percepção ambiental deve-se priorizar atitudes éticas e afetivas em relação 
ao ambiente (Oliveira, 2012). E esse ambiente físico representa um aspecto da realidade, exercendo impacto 
sobre os seres humanos e influenciando suas cognições, sentimentos e ações (Verdugo, 2005).  

O contato de um indivíduo é estabelecido com o mundo exterior por meio de órgãos sensoriais, de maneira 
instantânea, resultando em sensações, que podem variar conforme o órgão sensorial que se utiliza (Oliveira, 
2012). Por exemplo, a capacidade visual envolve a construção de imagens a partir de sensações imediatas e 
recordações das experiências vivenciadas (Kuhnen, 2011). A percepção de um ambiente ocorre por meio das 
sensações, influenciadas pela perspectiva de vida do indivíduo, seu conhecimento adquirido e as experiências 
vividas, utilizando a cognição e as informações armazenadas na mente. Assim, as representações internas 
do mundo exterior têm suas bases nos sistemas de percepção e ação empregados para interagir com o 
ambiente. 

Del Rio (1999) menciona que a percepção do ambiente ocorre por meio de mecanismos perceptivos, 
denominados pelo autor como esquema teórico do processo perceptivo, composto pelos seguintes atributos: 
sensação, motivação, cognição, avaliação e conduta. O autor menciona que, mesmo que a percepção seja 
única para cada indivíduo, reconhecem-se recorrências comuns e um repertório de perspectivas 
compartilhadas entre as pessoas.  

As percepções entre indivíduos diferentes são distintas, variando de acordo com suas crenças, tradições e 
sistemas de valores (Cunha; Leite, 2009). E essa percepção individual é moldada pelas atividades cerebrais, 
com características em relação a personalidades, às experiências, aos aspectos socioambientais, à 
educação, entre outros (Melazo, 2005). A forma como cada pessoa percebe e avalia as diversas 
características do ambiente, por meio de seu processo cognitivo, determina a influência que esse ambiente 
exerce sobre os indivíduos (Moser, 1998). Essa influência também pode ser atribuída aos múltiplos aspectos 
da realidade ou às estruturas de desenvolvimento (Kuhnen, 2011). A perspectiva de um ambiente físico é 
influenciada pela dimensão sociocultural e, em parte, pela dimensão individual, assim reflete-se tanto em 
experiências coletivas quanto em experiências personalizadas (Oliveira, 2012). Na coletividade da percepção 
ambiental urbana, as pessoas ou grupos interpretam o meio ambiente de tal forma que essa interpretação 
reflete a visão da sociedade sobre o ambiente (Idem). 

Um exemplo de perspectiva compartilhada é a preocupação com as relações que as pessoas mantêm com o 
ambiente, e as consequências em relação ao destino do planeta (Polli; Kuhnen, 2011). Assim, busca-se a 
perspectiva de um grande grupo ou da cidade e dos múltiplos sentimentos e pensamentos, para compor um 
quadro que represente a coletividade, suas preferências e expectativas (Del Rio, 1999). As formas de 
perceber a cidade são diferentes para cada pessoa, pois depende do conhecimento adquirido por cada um 
(Melazo, 2005). Jacobs (2011) destaca uma situação em um complexo residencial onde os moradores 
criticaram a instalação de um gramado, pelo fato de não terem sido previamente consultados e considerados 
em suas necessidades. A maneira como as pessoas percebem a cidade é altamente subjetiva e depende de 
uma variedade de fatores, como suas próprias experiências e conhecimentos. Tomar decisões sem consultar 
os residentes, como foi o caso citado por Jacobs não apenas abala a confiança e o senso de pertencimento 
da comunidade, mas também pode resultar em medidas que não atendem às verdadeiras necessidades dos 
moradores. Portanto, é essencial adotar abordagens participativas com o objetivo de se conhecer o conjunto 
de percepções de uma comunidade, para garantir que os cidadãos tenham um papel ativo e que influenciem 
o ambiente em que vivem. Isso não só favorece a formação de uma cidade mais inclusiva, mas também leva 
a decisões mais bem informadas e aceitas pela comunidade. 

No contexto urbano, as pessoas não se limitam a ser meras observadoras dos eventos e estruturas ao seu 
redor; pelo contrário, são participantes ativas desse ambiente, contribuindo para a formação de perspectivas 
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por meio da interação entre o observador e o ambiente (Kuhnen, 2011). Essa interação acontece por meio de 
seus sentidos, pensamentos e condutas. Oliveira (2012) cita que a percepção e a conduta dependem do 
conhecimento e da avaliação que o indivíduo faz do espaço. Nesse contexto, a Psicologia Ambiental aborda 
tanto os fatores sociais quanto físicos que impactam o comportamento das pessoas, exercendo uma influência 
direta no espaço (Verdugo, 2005). Portanto, a estruturação de um método para obter a percepção ambiental 
é relevante para promover uma abordagem efetiva no planejamento ambiental. Isso permite que as ações 
estejam alinhadas com a comunidade, o que promove o equilíbrio e o intercâmbio de ideias. 

Na forma como percebemos estímulos ambientais, como em uma imagem com ilusão de ótica, temos mais 
compreensão sobre o que é visível do que sobre o que permanece invisível, mesmo dentro do contexto da 
percepção (Leote, 2015). O autor sugere que isso acontece por causa da consciência central, que não nos 
permite entender completamente o que está acontecendo. Nesse caso, na percepção visual, ocorre uma série 
de eventos internos que permite entender o ambiente ou o objeto e influenciar a representação mental, e esse 
processo é moldado pelas experiências individuais e culturais (Cavalcante; Maciel, 2008). 

Leote (2015) também menciona que é possível avaliar a percepção das pessoas por meio da realização de 
testes relacionados à audição, visão, olfato e paladar, explorando assim o processo perceptivo associado a 
cada um desses aspectos. De maneira complementar, Melazo (2005) ressalta que a percepção de uma 
pintura é obtida através de laços afetivos e é única para cada indivíduo, nesse contexto, o processo cognitivo 
é diretamente influenciado pelo ambiente e pelas memórias acumuladas ao longo da vida. Dessa forma, 
entender como funciona esse processo perceptivo ajuda a compreender o comportamento humano no 
ambiente, adquirindo-se conhecimento através de aspectos afetivos, cognitivos e comportamentais. Além de 
se perceber como aquele objeto ou ambiente está afetando diretamente os indivíduos que o circundam.  

Ao criar uma estrutura metodológica de pesquisa é possível conceber uma abordagem mais ampla e sensível, 
congruente à complexidade da relação entre as pessoas e o ambiente ao seu redor. Assim, este artigo tem 
como objetivo descrever um método de pesquisa para explorar a percepção ambiental através do processo 
perceptivo. Dessa forma, procura-se compreender como as pessoas interagem com um ambiente, 
construindo suas próprias narrativas. Em uma análise minuciosa do processo, o reconhecimento de diferentes 
percepções contribui para entender as diversas formas pelas quais os indivíduos interagem com os ambientes 
em questão. Melazo (2005) menciona que a percepção ambiental deve estar centrada nas muitas variações 
ligadas ao processo perceptivo e as memórias presentes entre os indivíduos que constituem o contexto de 
uma cidade. A importância de um método estruturado está relacionada à possibilidade de um entendimento 
mais amplo do fenômeno, enfatizando a sequência de um processo para uma compreensão rigorosa da 
percepção.  

O método descrito nesse artigo foi aplicado em uma pesquisa de dissertação de mestrado com o objetivo de 
entender a percepção em relação às pinturas murais no centro da cidade de Florianópolis, Brasil. A pesquisa 
buscou reconhecer as diferentes percepções que podem auxiliar na compreensão das distintas interações 
dos indivíduos com as pinturas muralistas. O aumento constante da presença de pinturas na cidade gera um 
significativo impacto visual no ambiente urbano. Ao compreender a perspectiva das pessoas, torna-se 
possível avaliar como as pinturas exercem influência em suas vidas.  

O artista cria a obra e cada observador participa da sua co-criação, atuando como um intérprete que, ao 
contemplá-la e compreendê-la de forma única, traz suas próprias percepções e experiências (Fernandes; 
Zeferino, 2020). Assim, o muralismo ou arte mural suscita mensagens visuais, sendo uma forma de 
comunicação espacial que valoriza a expressividade e a grandiosidade, além de desempenhar uma função 
social, devido à sua relevância artística e histórica (Petronien�; Juzel�nien�, 2022) (Rubbi; Makowiecky, 
2020). A arte muralista emprega diversas técnicas, como o mosaico, a pintura e o afrescoi, os dois últimos 
sendo os métodos mais utilizados (Souza, 2012). Especificamente, a pintura mural é uma das formas mais 
antigas de arte, expressão vista desde pinturas rupestres pré-históricas (Evangelista, 2018; Souza, 2012). Ela 
integra-se facilmente a superfícies arquitetônicas como paredes e tetos e, na sua versão contemporânea, 
embeleza e expande o ambiente ao transformar espaços urbanos em telas artísticas com traços e cores que 
refletem significados (Hao, 2021).  
 

O ambiente ganha vida através das experiências individuais, sendo essencial que seja compreendido e 
integrado à subjetividade de cada pessoa para se tornar realidade (Kuhnen, 2011). Nesse contexto, a 
percepção se manifesta na mente através da organização por meio de esquemas mentais, exemplificada pela 
criação de um mapa mental, por exemplo, da residência atual. Esse mapa engloba a disposição dos 
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ambientes, as atividades realizadas em cada espaço, os acessos a eles, além da localização de móveis, 
eletrodomésticos, portas e janelas. Com o passar do tempo, esse esquema se aprimora, gerando um padrão 
de pensamento roteirizado. De acordo com Moser (1998), cada pessoa tem uma visão particular e atitudes 
específicas em relação ao ambiente físico ao seu redor. Além das distintas culturas que exercem influência 
sobre as pessoas, levando-as a pensar de maneiras variadas (Verdugo, 2005).  

Para Leote (2015), o processo perceptivo se dá pelo que se vê, se escuta, através do olfato ou pelo que se 
pensa e como as pessoas agem, resultando na formação de um mapa de imagem na mente. A interação com 
o ambiente externo ocorre por meio dos órgãos sensoriais, induzindo sensações, enquanto a estrutura 
intelectual se organiza na mente através do processo cognitivo (Oliveira, 2012). Essa interação entre as 
sensações e a cognição desempenha um papel fundamental na formação das experiências de vida e na 
compreensão do que acontece ao redor. 

A percepção é a maneira pela qual a realidade é reconstruída, com cada pessoa se comportando de maneira 
única (Oliveira et al., 2021). Para Del Rio (1999), a mente estrutura o processo perceptivo através de fases 
(Figura 1) e há cinco atributos que descrevem o processo perceptivo: as sensações; a motivação; os 
mecanismos cognitivos; a avaliação e, por fim, a conduta. É por meio das etapas delineadas pelo autor que 
o método apresentado nesse artigo adquire sua configuração e se organiza para alcançar uma percepção 
ambiental abrangente.  

 

 

Melazo (2005) e Oliveira et al. (2021) incorporam em suas pesquisas o processo perceptivo proposto por Del 
Rio (1999), destacando que todos os elementos desse processo consideram a história de vida pessoal, em 
que a percepção individual ocorre através dos sentidos relacionados às atividades cerebrais. Entender a 
conexão entre os seres humanos e seu ambiente requer compreender os processos mentais, pois o 
conhecimento sobre o meio ambiente é uma jornada singular e pessoal (Higuchi; Kuhnen, 2008). De acordo 
com Ferrara (1999), há uma conexão entre a sensação ao perceber o ambiente e a percepção cognitiva, onde 
a interpretação de cores, texturas e posições está entrelaçada com os conhecimentos adquiridos por meio 
das rotinas diárias e das interações estabelecidas com o ambiente (Ghizzi, 2002). 

A conexão entre os cinco elementos do processo é inevitável, tornando inviável uma análise isolada devido à 
dependência ou à ligação direta entre eles. Através do processo de percepção pode-se obter informações 
abrangentes e distintas de cada indivíduo, por isso analisa-se o processo de maneira conjunta. Diante dessa 
situação, é possível afirmar que, por meio do processo perceptivo, os sentidos possibilitam a formação de 
pensamentos para compreender o que ocorre no ambiente ao redor, assim a percepção se desenvolve em 
uma interação conjunta entre a sensação e o pensamento (Melazo, 2005). A sensação é imediata, 
manifestando-se de forma associada à experiência de cada pessoa (Oliveira; Júnior, 2013).  

A motivação pode ser influenciada pelo estado atual do indivíduo, resultando de uma experiência interna 
baseada no que ele está sentindo (Todorov; Moreira, 2005). Por sua vez, a produção de pensamentos é 
originada pelos sentidos e fundamentada na razão e no conhecimento (Oliveira; Júnior, 2013). As sensações 
devem ser associadas aos processos cognitivos para poder compreender a percepção de um indivíduo 
(Melazo, 2005). 
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O processo de cognição vai variar conforme suas diferenças culturais, valores e experiências vividas (Melazo, 
2005). Nesse sentido, os mecanismos cognitivos agem para construir a percepção, juntamente com as 
relações de afetividade individuais (Krzysczak, 2016). Já para a avaliação, duas pessoas ou grupos distintos 
nunca avaliam de forma idêntica, podendo surgir percepções comuns devido à conexão única de cada 
indivíduo com o ambiente, influenciada por suas sensações e sentimentos individualizados (Krzysczak, 2016). 
Quanto à conduta, ocorre uma interação entre as ações sensoriais e o processo cognitivo (Oliveira; Júnior, 
2013). A própria motivação pode levar ao comportamento (Todorov; Moreira, 2005). 

O processo perceptivo envolve afetos, pensamentos e comportamentos em relação ao ambiente (Oliveira, 
2012). É através do pensamento que o indivíduo constrói experiências diárias e interpreta a realidade 
(Higuchi; Kuhnen, 2008). E essa realidade tem influência no comportamento das pessoas, assim é importante 
identificar como é essa relação pessoa-ambiente, como se percebe através do processo perceptivo (Sobral 
et al., 2015). Diante disso, definiu-se três categorias de análise para obter a percepção, sendo elas: afeto, 
cognição e comportamento, buscando identificar o que os indivíduos sentem, o que pensam e como se 
comportam. O esquema de identificação do processo está descrito na Figura 2, que mostra o caminho para 
se chegar às três categorias definidas a partir da estrutura conceitual descrita por Del Rio (1999). Assim, a 
sensação e a motivação são estudadas por meio dos afetos; a cognição engloba pensamentos, avaliações e 
julgamentos; e, por último, o comportamento está vinculado à conduta.  

 

 

 

A partir da identificação das três categorias, elaborou-se uma entrevista semiestruturada com perguntas que 
buscassem alcançar a percepção por meio destas três dimensões. Foram descritas seis perguntas em relação 
aos afetos; sete perguntas relacionadas à cognição, sobre os pensamentos e julgamentos; três perguntas 
sobre o comportamento; e uma pergunta geral com o objetivo de buscar uma palavra final representando a 
percepção.  Ao fim, foram propostas quatro perguntas para a caracterização do respondente (Quadro 1). As 
perguntas foram formuladas em relação à pintura muralista. 

Foram elaboradas perguntas específicas para cada um dos grupos, abordando as três categorias definidas e 
direcionadas para as pinturas murais. As perguntas foram propostas por meio de uma entrevista 
semiestruturada, aplicada de forma individual, face-a-face, no centro da cidade de Florianópolis/Brasil, 
envolvendo tanto pessoas passantes quanto comerciantes. A entrevista semiestruturada, por ser mais flexível 
em relação ao formato estruturado, busca ampliar a compreensão e a profundidade das respostas (Nunes; 
Nascimento; Luz, 2016). É uma abordagem flexível para a coleta de dados, onde o entrevistador pode explorar 
respostas de forma livre a partir de um roteiro pré-elaborado. 

As perguntas foram formuladas de maneira a permitir que o entrevistado fornecesse respostas aprofundadas 
frente ao assunto e um maior número de dados pudesse ser coletado. No momento das entrevistas, pode-se 
questionar acerca das respostas fornecidas, e explicar as perguntas com mais detalhes para ampliar a 
percepção e aprofundar a compreensão do entrevistado diante dos questionamentos que surgiram ao longo 
da coleta de dados. 
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Afetos 

1. O que você sente quando você olha para uma pintura mural? 

2. Esse sentimento se compara a de outras experiências da sua vida? Se sim, qual e por quê? 

3. Existe alguma pintura mural pela qual você manifesta um sentimento especial ou marcante? Qual 

obra/sentimento? Por quê? 

4. Você já se sentiu motivado a visitar um determinado local por causa das pinturas murais? Qual e por quê? 

5. Alguma pintura mural específica já te motivou a procurar informações sobre ela? Qual? 

6. As pinturas murais despertam o seu interesse em falar sobre elas? Por quê? 

 

Cognição 

7. Alguma pintura mural específica contribuiu para que você pudesse aprender e descobrir coisas novas sobre 

Florianópolis? Se sim, como isso aconteceu? 

8. Com tantas pinturas murais aparecendo no centro de Florianópolis, que tipo de impacto você acredita que isso 

tem na transformação do ambiente na cidade? 

9. Qual o papel você acha que as pinturas murais têm na sociedade? 

10. O que você pensa sobre as pinturas murais? 

11. Você acredita que existem benefícios ou malefícios quanto a presença das pinturas murais? Quais e por quê? 

12. Que características você acha que uma pintura mural deve ter? 

13. De que maneira as pinturas murais ajudam na sua localização dentro do ambiente urbano? 

 

Comportamento 

14. Quando você olha para as pinturas murais, você tem vontade de fazer o quê? 

15. Você já iniciou alguma conversa sobre as pinturas murais com alguém? Se sim, qual foi o motivo? 

16. Você já compartilhou fotos ou vídeos das pinturas murais em suas redes sociais? Se sim, por quê? 

 

Pergunta geral 

17. Diga as primeiras palavras que lhe vêm à cabeça quando você observa uma pintura mural? 

 

Caracterização do respondente 

18. Idade 

19. Gênero 

20. Grau de escolaridade 

21. É morador de Florianópolis ou região? 

 

 

Durante a entrevista os entrevistados observavam as pinturas murais, as quais estavam localizadas em sua 
maioria em grande escala visual, presente nas laterais de prédios, em muros e no pavimento de uma das 
ruas da cidade. A grandiosidade das pinturas murais permite que elas sejam vistas de longe, transformando-
as em pontos de referência e em meio ao cenário urbano. Em contraste com as superfícies neutras e 
monocromáticas típicas das construções urbanas, essas obras de grande formato oferecem um forte impacto 
visual. As cores intensas criam uma experiência sensorial marcante, incentivando o público a interagir e refletir 
sobre a mensagem ou emoção transmitida. A figura 1, mostra fotos de algumas pinturas murais conforme a 
perspectiva visual das pessoas passantes. 
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Em um estudo piloto, foi elaborado um roteiro de perguntas que direcionasse a cada uma das cinco dimensões 
do processo perceptivo, conforme descrito por Del Rio (1999). Três perguntas foram propostas para cada 
uma das dimensões: sensação, motivação, cognição, avaliação e conduta.  

O objetivo desta estrutura metodológica foi possibilitar uma compreensão abrangente da percepção. Ao início, 
objetivava-se fazer uma análise separada dos dados obtidos em cada uma das cinco dimensões, 
posteriormente foram definidos três temas como uma forma sucinta, para coleta de dados final. As perguntas 
e o objetivo de analisar de forma individual as cinco dimensões foram criadas para obter dados referente a 
cada um dos passos do processo perceptivo. Contudo, concluiu-se no estudo piloto que tal procedimento 
resultaria em uma análise fragmentada pois a comunicação da percepção se dá pela interação de todos os 
aspectos envolvidos no processo perceptivo. Ao se analisar as respostas do estudo piloto, mesmo que tenha 
havido a intenção de separação do processo, foi possível notar uma clara conexão entre as dimensões 
estudadas. Os respondentes não organizavam seus relatos de acordo com o que era solicitado, o que 
resultava no entrelaçamento das respostas. Por esse motivo, na etapa definitiva da coleta de dados, realizou-
se uma análise conjunta de todas as respostas.  

As respostas à entrevista foram gravadas e posteriormente transcritas. Uma análise de conteúdo temático – 
categorial foi aplicada para se alcançar o entendimento da percepção dos respondentes. Inicialmente foram 
identificadas as unidades mínimas de significação, os elementos temáticos. Estes foram classificados em 
categorias temáticas que, por fim, agruparam-se em três temas, que correspondem às três grandes 
dimensões investigadas neste estudo: afetos, cognição e comportamento.  
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A análise de conteúdo diz respeito a um conjunto de técnicas que envolvem a identificação de unidades de 
análise para examinar conteúdos, e obter, por meio de procedimentos sistemáticos, uma descrição minuciosa 
das mensagens adquiridas (Bardin, 2016). A categorização envolve a atribuição do conteúdo às categorias 
definidas, garantindo que todos os elementos estejam associados a essas categorias (Silva et al., 2005). 
Bardin (2016) descreve que a estrutura do processo de categorização é composta pelo isolamento dos 
elementos temáticos e sua organização dentro de uma categoria de classificação. 

Dessa maneira, cada resposta foi analisada e codificada em palavras ou frases que identificaram o dizer do 
entrevistado. Uma vez identificados os elementos temáticos de todas as respostas, realizou-se a sua 
contagem quanto à presença, que identifica quantas pessoas mencionaram o elemento; e à ocorrência, que 
representa quantas vezes o mesmo elemento foi citado ao longo do conjunto de respostas (Felippe et al., 
2013). 

Posteriormente, os elementos temáticos foram reunidos com base em suas semelhanças, resultando na 
criação de categorias temáticas. Por último, cada categoria, juntamente com seus elementos temáticos, foi 
distribuída entre os três temas que emergem do processo perceptivo. Isso possibilitou a obtenção da 
percepção dos respondentes. 
 

O Quadro 1 mostra os temas, as categorias temáticas e a quantidade de elementos obtidos através da análise 
de conteúdo das respostas das entrevistas, além do elemento temático mais citado dentro de cada categoria. 
Ressaltando que cada elemento temático foi descrito em termos de sua presença e ocorrência, 
proporcionando uma compreensão da frequência com que cada elemento temático esteve presente nos 
dados. 

Para o tema “afeto”, foram identificadas quatro categorias temáticas, sendo elas: “adesão estética” com 
elementos relacionados ao gosto dos entrevistados; “bem-estar” envolvendo emoções positivas; 
“dissentimento” relacionando o desacordo em relação às pinturas murais e “distinção” com elementos 
relacionados à atenção especial a uma determinada obra e a comparação de sentimentos. Nesse tema, 
procurou-se identificar elementos que estivessem ligados aos sentidos e às motivações dos entrevistados, 
destacando aspectos temáticos que ressoassem com as experiências sensoriais e emocionais de cada 
indivíduo. 

O gosto de cada indivíduo é influenciado pela sociedade, cultura e educação que este recebe (Heinrich, 2016). 
E, perceber as cores e suas qualidades faz parte das sensações de um indivíduo (Oliveira; Júnior, 2013). 
Diante disso, destaca-se o elemento mais citado dentro da categoria “adesão estética”, que foi “eu gosto”, 
outros elementos temáticos relacionados aos gostos também foram citados, entre eles: “gosto de cores”, 
“gosto de arte” e “gosto porque é vibrante”. A sensação de felicidade está ligada a elementos emocionais 
positivos (Ferraz; Tavares; Zilberman, 2007). Um dos elementos temáticos mais citado foi “fico alegre/feliz”, 
demonstrando a sensação positiva em relação a presença das pinturas murais. 

Em relação a análise do tema “cognição”, foram identificadas seis categorias temáticas, sendo elas: 
“comunicação e orientação espacial” com elementos relacionados à transmissão visual de ideias através do 
que os artistas retratam e do ponto de referência; “cultura/arte, memória e cidade” onde foram reunidos 
elementos temáticos relacionados à cultura e patrimônio; “cidade e comunidade”, envolvendo aspectos das 
relações sociais e urbanas; “reconhecimento profissional”, onde foram listados elementos temáticos com 
relação ao trabalho dos artistas; “significado positivo”, com elementos de caráter favorável às pinturas murais; 
e “inconformidade”, com elementos temáticos discordantes. Procurou-se explorar, por meio do conceito de 
"cognição", aspectos que revelassem os pensamentos dos entrevistados em relação às pinturas murais. 

Associada ao pensamento, a cognição é a forma como cada indivíduo percebe o que está a sua volta (Miguel, 
2015). De acordo com Aragonés (1998), a individualidade de pensamentos pode ser usada para avaliar 
ambientes ou as pinturas murais (tema deste artigo), diante do que avaliações relacionadas ao 
profissionalismo foram citadas entre os elementos temáticos. Além disso, Locatelli (2007) menciona que as 
pessoas costumam buscar informações marcantes no espaço, como forma de orientação, à medida que vão 
compreendendo o ambiente e organizando as informações na mente; assim, a organização dos espaços 
urbanos na mente dos indivíduos foi mencionada na categoria relacionada à orientação espacial.  

Por fim, quatro foram as categorias dentro do tema “comportamento”: “Ir ao encontro”, com elementos 
temáticos relacionados às ações em relação à pintura mural; “instigação”, relacionando elementos ligados 
aos estímulos ou impulso a partir da visualização da obra; “buscar/trocar informação”, com elementos 



Brezolin, I. P; Felippe, M. L. 

                  

                 

                 
 

100 

vinculados à pesquisa ou conversas relacionadas às pinturas murais e, por fim, “desinteresse” descrevendo 
os elementos de indiferença dos respondentes em relação às ações voltadas para as pinturas muralistas. Em 
relação ao tema do "comportamento", foram descritas as condutas das pessoas a partir do contato com as 
pinturas murais. 

Temas (03) 
Categorias temáticas 

(17) 
Número de elementos 

temáticos (141) 
Elemento mais citado 

Afeto 

Adesão estética 11 Eu gosto 
Bem-estar 20 Fico alegre/feliz 

Dissentimento 04 Não manifesto sentimento especial 
por nenhuma pintura 

Distinção 08 Observar a obra de um artista 
renomado me marcou 

Cognição 

Comunicação e orientação 
espacial 

07 As pinturas ajudam como ponto de 
referência 

Cultura/arte, memória e 
história 16 Cultura 

Cidade e comunidade 10 Cuidado com a cidade 
Reconhecimento 
profissional 09 Valorização artística 

Significado positivo 22 Bonito 

Inconformidade 11 Não aprendi coisas novas sobre 
Florianópolis com as pinturas murais 

Comportamento 

Ir ao encontro 04 Eu paro para apreciar/observar 

Instigação 08 As pinturas despertam interesse em 
falar sobre elas 

Buscar/trocar informações 05 Já conversei com outras pessoas 
sobre as pinturas 

Desinteresse 05 Não procuro informações sobre as 
pinturas 

 

 

A ligação entre o indivíduo e o ambiente ou um determinado objeto é o que vai influenciar seu comportamento 
(Krzysczak, 2016). E essas ações são moldadas pelas experiências e pensamentos acumulados (Polli; 
Kuhnen, 2011; Zanini et al., 2021). Isso resulta em ações distintas conforme a percepção de cada indivíduo 
levando a comportamentos diferentes. Como exemplo, pessoas que param para apreciar ou tem interesse 
em falar sobre as pinturas, ao contrário de indivíduos que não procuram informações. 
 

Este artigo objetivou apresentar um método para estudar a percepção ambiental, mais especificamente, 
através da arte muralista, visto o aumento significativo de pinturas murais na cidade de Florianópolis e seu 
impacto no ambiente urbano. A percepção dos cidadãos pode variar amplamente, destacando a importância 
de considerar as diversas perspectivas envolvidas. Para adquirir essas perspectivas de maneira abrangente, 
é necessário contar com uma estrutura metodológica fundamentada na compreensão de como o processo 
perceptivo ocorre. Diante disso, este artigo descreve um método organizado a partir de três dimensões que 
descrevem a percepção: os afetos, as cognições e os comportamentos frente ao elemento percebido. 

Em relação aos resultados, foram vinculados os elementos temáticos aos temas com base nas declarações 
dos entrevistados. A ordenação e classificação desses elementos resultaram na criação de conjuntos de 
categorias, contribuindo para a formação de perspectivas conjuntas. O estudo da presença e da ocorrência 
evidenciou a quantidade de vezes que cada elemento foi mencionado pelos entrevistados, destacando 
aqueles que estão mais presentes nas perspectivas individuais. 

A aplicação da análise de conteúdo revelou-se uma ferramenta valiosa para a interpretação das percepções 
individuais de cada entrevistado. A combinação de todos esses elementos proporcionou uma compreensão 
ampla da percepção das pessoas, com ênfase nos elementos comuns que se destacaram devido ao maior 
número de citações. Foi possível compreender os elementos isolados como características individuais das 
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pessoas, o que sempre vai estar presente, pois cada indivíduo possui perspectivas únicas em relação ao 
mundo. 

Não existiram obstáculos à aplicação do método, uma vez que ocorreu no ambiente urbano, com pessoas 
que circulavam dentro da área estabelecida para coleta de dados. A coleta ocorreu por meio de entrevistas 
semiestruturadas, de fácil aplicação com quem estava disposto a contribuir com o estudo. Para a análise dos 
dados, as respostas foram gravadas e transcritas, o que permitiu a audição atenta dos relatos, possibilitando 
uma análise mais cuidadosa do conteúdo e da intenção das respostas. Isso ajudou na distribuição dos dados 
entre os três temas com maior precisão. 

Investigar a percepção das pessoas por meio do processo perceptivo, bem como compreender a relevância 
de conhecer o que o público em geral percebe, é um enfoque importante para pesquisa. Uma abordagem 
possível seria explorar uma maior aplicabilidade desse método em outros temas relevantes, visando obter 
mais dados sobre a percepção ambiental. 

O método apresentado neste trabalho permitiu a compreensão das percepções da arte muralista.  Ressalta-
se a importância de se entender o comportamento das pessoas em relação ao ambiente, através do processo 
perceptivo e como ele pode auxiliar na tomada de decisões, pois é direcionado a quem está sendo atingido. 
A sua importância aumenta quando se trata de questões que afetam a comunidade, como o ambiente urbano 
em questão. A percepção está relacionada ao conhecimento obtido ao longo da vida.  É possível estabelecer 
uma conexão entre cada indivíduo e seu processo único por meio de dados minuciosos. Ao reunir essas 
informações com as de outros participantes, é possível saber sobre como as pessoas representam a 
realidade. Diante da relevância de obter a percepção, é importante contar com uma estrutura metodológica 
para alcançar o objetivo de maneira eficaz. A análise da percepção desempenha um papel importante, 
ajudando a garantir que as políticas e projetos sejam sensíveis às necessidades e valores da população, e 
que contribuam para a construção de cidades voltadas para as necessidades e anseios da população. 
 

Trabalho realizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
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